
REINVENÇÕES DA RESISTÊNCIA JUVENIL

Introdução

Resistência, um Conceito Camaleônico

Poucos conceitos resistem tanto a uma definição categórica quanto o de

resistência. Distintas acepções do termo vêm sendo formuladas por autores de

indole neogramsciniana ou pós-moderna, cuja agenda analítica se estende para

além de questões de estrutura e controle social, contemplando (ou mesmo

priorizando) manifestações de agenciamento — capacidade mediada

socioculturalmente de agir de modo propositado (e, por vezes, criativo) diante

«le imposições coercivas e estados de dominação, impedindo, fortalecendo ou

calalisando mudanças em normas, sançõese hierarquias culturais e sociais.

De acordo com Ahearn (2001: 109-110), o crescente interesse teórico

pela temática do agenciamento é resultado de um conjunto de fatores que

estimularam a interrogação sobre comoas práticas reproduzem ou alteram

formas estruturadas de constrangimento: em primeiro lugar, os movimen-

tos sociais dos anos 1960 e 1970; em seguida, os levantes populares na

Europa Central e Oriental, entre o término da década de 1980 e o princípio

«dy década de 1990; por fim, a disseminação das críticas pós-modernas e

pós-estruturalistas focadas no questionamento das“grandes narrativas” que

não concedem espaço para tensões, contradições ou ações oposicionistas

pontuais por parte de indivíduos e coletividades. À lista elaborada pela

nulora podemos acrescentar, ainda, os mais recentes ataques (jocosos,

intempestivos, aguerridos) contra distintas figurações e efeitos da

“plobalização”, do “neoliberalismo” ou do “capitalismo tardio”, efetuados

mundialmente por ambientalistas, novos movimentos sociais, grupos de ação

ducta c culture jammers — em regra, desiludidos tanto com os rituais e as

mstituições da democracia representativa quanto com as formas tradicio-

mus de dissenso e protesto (Amoore, 2005; Butko, 2006; Dias c I'erreira,

“00: Donk, 2004; Freire Filho e Cabral, 2007; Mittelman, 1998; Pérez,

"01; Ryoki e Ortellado, 2004; Seoanc e Taddei, 2001).
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Concebida c valorizada, geralmente, como expressão mais palpável c sig-

nificativa de agenciamento, a multifacetada noção de resistência desfruta, hoje

emdia, de notável projeção no campo dasciências sociais, da história, da geo-

grafia, da literatura, dos estudos culturais e da crítica feminista. No encontro

anual da American Sociological Association, em 2001, artigos sobre o tema do

momento foram debatidos nas sessões dedicadas a esporte, gênero, movimen-

tos sociais, sociologia política, tecnologia, entre outras (Hollandere Einwohner,

2004: 533). Ao folhear, casualmente,a edição de fevereiro de 1994 da American

Ethnologist, Brown (1996) constatou que a palavra resistência (e os seus muúl-

tiplos refinamentos e mutações, como “subversão” e “transgressão”) figurava

notítulo ou subtítulo de mais da metade dos ensaios, sendo mencionada, de

passagem, em vários outros — “Se existe alguma hegemonia hoje, é à hegemonia

teórica da resistência” (729), ironizou o antropólogo, sem disfarçar seu incô-

modo com o “caso amoroso” entre a academia e um conceito tão voltvel a

ponto de abarcar desde “contextos de inequívoca opressãopolítica até as mais

cfêmeras formas de cultura de massa” (730).

Impressiona, sem dúvida, a amplitude das ações e dos comportamentos

qualificados como “resistentes” em todosos níveis da vida social (individual,

coletivo e institucional) e em diferentes cenários (partidos políticos; cultura

popular; entretenimento massivo; escola; prisão; rua; local de trabalho; quarto

de dormir...). Nos registros compreensivelmente pródigos dos dicionários, o

vocábulo resistência e os seus correlatos remetem a uma desnorteante conste-

lação de modosativos e dinâmicos ou mais passivosc estáticos de lidar com

situações e manobrasjulgadas adversas ou opressivas, aparecendo comosinô-

nimos dc: a) “recusa de submissão à vontade, à persuasão ce ao controle de

outrem”; b) “reação organizada a uma ocupação militar estrangeira”; e) “defe-

sa jurídica contra uma ordem injusta”; d) “capacidade de suportar dor, fadiga,

privações materiais ou intempéries”, entre outros significados.

Mesmona esfera mais restrita da teoria social, o perímetro semântico da

resistência demonstra uma imoderada elasticidade referencial, incitada pordi-

ferentes concepções de poder e subjetividade. “Da revoluçãoaos cortes de

cabelo, tudo tem sido descrito como resistência”, ratificaram Hollander e

linwohner (2004: 534), após o exame de centenas de artigoselivros de ciên-

clas sociais em que o conceito é um tópico teórico ou empírico central. Indivi-

duos, comunidades, subculturas c categorias sociais inteiras  territorialmente
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localizadas ou dispersas em nomadismos e diásporas — são flagradosresistindo

(de variadas formas, manifestas ou tácitas) à exploração, à marginalização, ao

aviltamento,à frustração pessoal, ao imperalismo cultural... Etc.

O principal foco de controvérsia entre as discrepantes abordagens dos

parâmetros conceituais da resistência é anecessidade ou não de intencionalidade

por parte de quem resiste e de reconhecimento daquela ação por parte dos

alvos da resistência e dos demais membros da sociedade. Para alguns autores,

determinar a intenção de indivíduos e grupos é uma tarefa supinamente espi-

nhosa ou mesmo impossível, devido não só às dificuldades de acesso às moti-

vações internas dos atores sociais, como também a diferenças culturais:

Em virtude do fato de que uma mesma ação pode conter diferentes

significados em diferentes culturas, aqueles que não fazem parte de

uma determinada cultura podem avaliar equivocadamente a dimen-

são de resistência de uma ação. Logo, questões de intenção e reco-

nhecimento podem se afetar mutuamente: um observador (por exem-

plo, um pesquisador) pode falhar em reconhecer um ato comoresis-

tente, se ele não detiver o conhecimento cultural para identificar a

intenção portrás daquela ação (idem: 543).

Asdivergentes posições epistemológicas c ontológicas que norteiam as

definições e as identificações da resistência podem ser divididas, de ma-

neira bastante esquemática, em “modernas” e “pós-modernas” (Raby, 2005).

Nas perspectivas modernas, o poder (arraigado naestrutura de classe ou no

patriarcado) constitui algo que é possuído pelo grupo dominante e é exerci-

do contra o subordinado; o subalterno é capaz, por sua vez, de resistir e

tentar tomar o poder. Sob este prisma, o Estado é encarado, amiúde, como

um instrumento das classes dominantes, utilizado para manufaturar con-

sentimento e assegurar a manutenção do status quo — o que equivale a dizer

que a dominação envolve a subjugação através da ideologia.

Tal posição binária em relação ao poder (institucionalizado c relativa-

mente fixo) se conecta com uma concepção determinada de agenciamento

c subjetividade em que o lócusda açãoc da moralidade é um sujeito racio-

nal, pré-discursivo, internamente cocrente, com umposicionamentoclara-

mente definido frente à dominação. O agenciamento, manifestado como

resistência, pode emergir por intermédio das experiências do oprimidoc de
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sua aversão à coação. Embora temerários, os caminhos para a mudançasoci-

al comodestronar a classe dominante — são tão nítidos quanto quem detém

o poder e quem é o subjugado. A resistência está normalmente ligadaà fer-

mentação de utopias — especulações, fantasias c exercícios de imaginação

histórica que vislumbram uma radical alteridade sistêmica, a partir da qual se

configurariam formas de vida e arranjos sociais genuinamente comprometi-

dos com livre desenvolvimento individual e o bem-estar coletivo.

Comose sabe, existem controvérsias dentro do próprio marxismoa propó-

sito da conceituação da subjetividade, no que tange ao grau em que somos

determinados economicamente,ao papel da ideologia e ao processoda tomada

de consciência de classe. Ainda assim, predomina a tendência de associar-se o

surgimento daresistência a uma essência interior da humanidade (umaespécie

de extravasamento de um rancor inato diante da subjugação), a uma reaçãoa

condições estruturais limitantes, a um reconhecimento da contradição entre

ideologia e experiência ou, ainda, a um processo de conscientizaçãodasitua-

ção de oprimido animado por vanguardas revolucionárias.

Em vez de celebrar resistências coletivas, organizadas, oposicionistas,

as abordagens pós-modernas tendem a enfatizar fluxos complexos de rela-

çãode poder, subjetividades construídas, fragmentárias e atividades locais

c individualizadas. “E mais eficaz politicamente, como também mais anali-

ticamente preciso, pensar em termos das “múltiplas posições de

agenciamento” que nós ocupamos”, argumenta Mann (1994: 171). “Cada

indivíduo envolvido deve tentar, no seu dia-a-dia e ao longo do tempo,

integrar c reconciliar um conjunto confusamente variado de motivações,

obrigações e desejos de reconhecimento ou recompensa”.

Dentro deste modelo analítico, a contingência e a contradição desempe-

nham papel crucial para a geração de resistência. Argumenta-sc que eventuais

fissuras na interpelação e na constituição discursiva podem permitir a experi-

mentação ca configuração,ainda que efêmera, de modos novose imprevistos de

Nosso senso de agenciamento feminista nos anos 1970 estava edificado

“obre a crença de que éramos parte de uma revolução, que as coisas não

setiam e nunca deveriam ser as mesmas novamente. Mais ainda, nossa

experiência de agenciamento era fundamentalmente relacionada com as

mudanças sociais e politicas que nós defendiamos e nas quais sentiamos que

tomávamos parte” (Mann, 1994: 115).
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pensar e agir; a emergência de “uma outra possibilidade de geografia para o

desejo” (Guimarães, 2006: 641). Nesse processo, conhecimentos, verdades e

rótulos preestabelecidos que disciplinam e assujeitam, mecanismos de controle

que anestesiam a potência criadora podem ser questionados, reinterpretados,

desautorizados e alterados. A chave para este agenciamento micropolítico é, se-

gundo Mann (1994: 124), um “individualismo engajado”, que permitiria combi-

nar “formas de agenciamento econômicoe interpessoal” c experimentações com

“várias identidades e também diversas relações familiares c comunitárias”.

Dependendo, pois, da formação cultural, da posição social e das inclina-

ções teóricas e políticas do analista, uma mesma atividade pode ser descrita

como“resistente”, “rebelde”, “rude”, “anômica”, “desviante”, “diversionista”,

“delingiente” ou “patológica”, conforme atestam as copiosas pesquisas sobre

o comportamentojuvenil, realizadas no âmbito das ciências humanase sociais.

Um exemplo quiçá ainda mais elogiiente das dissonâncias na apreensão do

fenômenodaresistência é a polêmica em torno dos casos de anorexia nervosa,

assiduamente reportados desde o final do século XX. Em contraste com as

interpretações convencionais da anorexia como uma observância extrema dos

ideais de beleza chancelados pela mídia, uma incorporação dramática da

regulação e do controle social das mulheres, releituras foucaultianas compre-

endem a inanição voluntária como umaprática ativa e oposicionista de renún-

cia da “feminilidade normativa” — um protesto contra os significados sociais

preestabelecidos do corpo feminino; um modo de ataque de guerrilha contra os

códigos patriarcais (Eckermann, 1997: 157-8; Grosz, 1994: 40). Neste contex-

to, o movimento pró-ana — dinamizado por adolescentes em incontáveis sites

da Internet — é reavaliado como foco de construção de uma “identidade

anoréxica” positiva, dotada de status e empoderamento”, constituindo um de-

safio tanto aos discursos biomédicos e psiquiátricos hegemônicos quanto

2 O conceito é empregado na psicologia, nas ciências sociais, nos estudos

culturais e na economia para designar, em linhas gerais, o processo por meio

do qual indivíduos e grupos sociais ampliam a capacidade de configurar suas

próprias vidas, a partir de uma evolução na compreensão sobre suas

potencialidades e sua inserção na sociedade. Não se trataria, em princípio,

somente de uma questão de aumento de poder e autonomia individual ou de

elevação da auto-estima, mas da aquisição de uma consciência coletiva da

dependência social e da dominação política. A partir dos anos 1990, o termo

virou moda não só entre estudiosos e integrantes de comunidades minoritárias,

mas também dentro da cultura comercial mainstream, articulando referências
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aos feministas ortodoxos, que infantilizam as mulheres comovítimas ingê-

nuas e inconscientes dos padrões patriarcais de magreza (Dias, 2003).

Oscritérios que aquilatam a eficácia oposicionista de determinadas ações

também variam bastante. Com base em diferentes visões acerca da pujança

radical da performance e da carnavalização, cerimônias coletivas de união de

pessoas do mesmosexo e paradas que celebram o “orgulho gay” podemtanto

ser exaltadas como subversões inovadoras e efetivas de valores c normas de

comportamento quanto rechaçadas como encenações confeccionadas sob os

ditames da sociedade do espetáculo, folias inconseguentes cujos idealizados

efeitos de ruptura são facilmente assimiláveis pela ordem da diversão midiática.

Para complicar ainda mais este quadro interpretativo, atitudesclassificadas

como “resistentes”, sem maiores ressalvas, comportam, não raro, outros signi-

ficados,devido à diversidade de posições de sujeitos que ocupamos simultane-

amente e à natureza fragmentada e entrecruzada das opressões c dominações.

O repúdio à autoridade do professor em sala de aula, por exemplo, pode repre-

sentar um desafio às expectativas do sistema escolar de classe média ou um

conformismoperante as pressões do grupo de pares dominante (Ruby, 2005:

158). Comoavaliar, por sua vez, a presença das mães que protestavam, pacifi-

camente, na Praça de Maio contra o desaparecimento de membros de suas

famílias durante o regime militar argentino? Estaríamos, em última análise,

diante de mais um reforço da versão tradicional das relações de gênero, em que

compete naturalmente às mulheres a preocupação com a família? Ou de um

usoestratégico doestereótipo da maternidade, que dificultava represálias viru-

lentas daditadura contra as genitoras extremosas? “O papel das mulheres como

mães cra imposto pela cultura oficial, e isto limitava a função que clas podiam

desempenhar na vida pública. Entretanto, e a despeito do fato de que as mulhe-

ves não rejcitavam inteiramente a visão tradicional da maternidade,elas foram

capazes de usar o papel convencional e politizá-lo”, ponderam Baldwinet al.

(2000: 261). “Embora não se possa dizer que o protesto tenha transformado o

poderpolítico, ele criou um espaço em que pôde ocorrer uma discussãoa res-

peito de justiça c de eventos que o governo militar almejava suprimir”(idem).

do incremento do poder de compra de certos nichos de mercado com o poder

politico social representado pela constituição de novas formas de subjetividade.
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Tradicionalmente associada a protestos organizados ou insurreições coleti-

vasde larga-escala contra instituições e ideologias opressivas, a noção deresis-

tência passou a scr frequentemente relacionada, desde os anos 1980, com ações

mais prosaicas c sutis, gestos menos tipicamente heróicos da vida cotidiana,

não vinculados a derrubadas de regimes políticos ou mesmo a discursos

emancipatórios. Fazer gazeta ou “corpo mole” na escola e notrabalho; cami-

nharà toa, andar sem destino pelas ruas da cidade; reconfigurar os significados

de espaços públicos e comerciais como zonasde autonomiac festa; fingir aqui-

escência ou ignorância; difamar o chefe e outras figuras de autoridade (ou zombar

deles pelas costas); desobedecer a ordens médicas, escondendo comida e des-

cartando bebidasnos quartos de hospitais; cometer pequenos furtos ou sabota-

gens; envolver-se com boicotes ou saques; adotarestilos de vida “alternativos”

ou “antimaterialistas”; não votar; interpretar a contrapelo mensagens reacioná-

rias, patriarcais ou infamantes da mídia; assimilar mensagens de caráter pro-

gressista ou “empoderador” latentes na mídia; usar, de maneira desfigurada ou

customizada, peças de roupas da moda; incorporar trajes e cortes de cabelo

ligadosa tradições culturais ou religiosas; falar ou escrever na línguanativa;

romper com o discurso de vítima;silenciar-se deliberadamente; assumir “com-

portamentos de risco”(desde esportes radicais até sexo anal sem preservativo

com indivíduos contaminadospelo vírus HIV); submeter-se voluntariamente a

“modificações corporais nonmainstream” (práticas de branding, burning,

cutting e inserção de implantes subcutâneos)... Eis aí uma módica amostra das

inúmerasatividades e condutas realçadas como expressão de resistência, con-

soante a bibliografia referenciada no final desta introdução. Sobressai, nesta

sondagem,a vital influência das teorizações de Certeau ([1980] 1994) e Scott

(1985, 1990, 1993) a propósito das “artes”, “estratégias” ou “táticas” cotidia-

nasde resistência dos oprimidos e do postulado foucaultiano da coexistência e

mútua implicação do par poder/resistência (Foucault, [1976] 1984: 91-92;

[1977] 1989: 240-241).

Controvérsias particularmente constantes e vigorosas acerca da elusiva noção

de resistência pontuam toda a história do campo interdisciplinar dos estudos

culturais — desde a sua emergência na Inglaterra do pós-guerra (como uma

alternativa não só às especulações idealistas sobre à relação entre cultura e

sociedade propostas por um humanismoliteráriopoliticamenteconservadore

culturalmente elitista, como também ao determinismo econômico da crítica

marxista tradicional), passandopelo período deseuestabelecimento mais for-
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mal nos anos 1970, sob a mítica rubrica “Escola de Birmingham”, até a sua

posterior aclimatação ao ambiente universitário australiano e norte-americano.

Para os proponentes dos estudos culturais, a questão central não cra

somente introduzir, no âmbito das humanidades, o significado de cultura

em sua definição antropológica, fornecendo as bases de um novoparadigma

crítico maisinclusivo, que considera como matérias válidas de investiga-

ção as experiências c os estilos de vida, o consumo e a produção simbólica

de todos os membros da coletividade. Marcada por um senso de compro-

misso com discussões políticas prementes da sociedade britânica, a inter-

venção engajada dos cultural studies se notabilizou, no final dos turbulen-

tos anos 1960, por tentar situar o universo das “práticassignificantes” e da

“vida cotidiana” dentro de uma teorização ncomarxista a respeito dos usos

da cultura na reprodução e no questionamento social.

Naquela conjuntura, prestigiososintelectuais de esquerda dc diferen-

tes cantos do globo se voltavam para a cultura, fascinados ou fustigados

pelo crescimento fenomenal designos e espetáculos, modase estilos. Jor-

ravam, por todaparte, reflexões (de teor apocalíptico ou mais bencvolen-

te) a propósito da nova ordem capitalista pós-industrial, da sociedade de

consumocapitancada pelos meios de comunicação de massa. As ansieda-

des quanto a umainfrene americanização do mundo eram, por vezes,ate-

nuadas diante da emergência de novos movimentos sociais com caráter

reivindicante, oposicionista, igualmente assentados sobre o terreno da

cultura (valores; linguagem; pertencimento; tradição; identidade). Para

os teóricos preocupados emreestruturar e energizar o pensamento radi-

cal, a cultura não se afigurava mais apenas como umadistração idealista

ou um acessório opcional — constituía a própria gramática c arenada luta

política. Conforme ressalva Denning (2005: 94), “os novos matcrialis-

mos culturais não eram simplesmente umareafirmação da importância da

superestrutura, mas um repensar da economia c da política em termos

culturais”.

O desabrochar dos estudos culturais britânicos com sua ênfase na

natureza mediada € nos aspectos representacionais do poder está direta-

mente vinculado a esta percepção mais generalizada acerca da prevalência

da culturanoseio das articulações do consensoe do dissenso político:
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[A] cultura, tanto de um modo específico, como textos estéticos e

expressivos, quanto num sentido mais generalizante, como lingua-

gem e comunicação, tinha emergido historicamente como um domí-

nio crucial no qual a história estava sendo feita, e a resistência estava

sendo, pelo menos plausivelmente, organizada.(...) Ou talvez, para falar

de forma mais precisa,a cultura como texto e discurso — como umaestru-

tura de mediação cognitiva e semântica — era onde a experiência vivida

de mudança histórica estava sendo constituída. Era onde as pessoasvivi-

am e atribuíam sentido às mudanças e aos desafios políticos das suas

vidas (e, por conseguinte, constituítam-nos). (...) Obviamente, dizer que a

cultura estava se tornando dominante não equivale a afirmar que ela era

determinante, e a nova visibilidade e o novo papel da cultura eram, sem

dúvida, o resultado, de maneiras complexas, das particularidades dosar-

ranjos políticos e econômicos do pós-guerra (por exemplo, o compro-

misso corporativo do “liberalismo”, a Guerra Fria etc.), mas também das

contestações (incluindo a ascensão tanto do novo conservadorismo quanto

da contracultura, do movimento dos direitos civis, do feminismo e da

política de identidade de forma mais abrangente, dos pânicos morais em

torno da cultura juvenil) (Grossberg, 2006: 10-11).

A partir do momento em que o conceito de cultura é atrelado expressa-

mente pelos cultural studies a uma problemática de poder, torna-se inevitá-

vel a interrogação sobre dominações e resistências — seja ela formulada

sob os auspícios da obra de Gramsci ou sob o impacto mais recente dos

escritos de Certcau ec Foucault. Na realidade, tais contendas constituem a

própria essência do protocolo analítico do novo campo de investigação,

cujo objetivo principal é, em poucas palavras, esmiuçar (por meio de aná-

lises textuais e abordagens etnográficas) de que maneiras os recursos cultu-

rais funcionam tanto para forjar a aceitação do status quo ec a dominação

social quanto para habilitar e encorajar os estratos subordinadosa resistir à

opressão e a contestar ideologias e estruturas de poder conscrvadoras. A

partir dos anos 1980, a segunda parte desta equação passou a ser cada vez

mais enfatizada, configurando-sc uma tendência de celebração extrema da

capacidade reagente dos gruposinferiorizados aptos, invariavelmente, a

suplantar as tentativas de regulaçãodas esferas do pessoal, do privadoc do

cotidiano, absorvendo, reciclando ou rechaçando padrões c categorias

normativas promovidas pclos aparatos cognatos da mídia e do consumismo.
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Nãotenho a pretensão megalômana de oferecer, neste livro, um relato

crítico exaustivo das discussões em torno do conceito de resistência trava-

das no decurso da sinuosa trajetória de formação e institucionalização dos

estudos culturais (Brantlinger, 1990; Carey, 1998; Cevasco, 2003: Gray,

2003; Grossberg, 1993, 1997, 2006; Grossberg et al., 1992: Hall, 1980,

1996a, 1996b; Hartley, 2003; Kellner, 2001: 47-74; Mattelart e Neveu, 2004;

Silva, 1999; Sparks, 1996; Striphas, 1998; Turner, 1990). Minha proposta —

mais viável, ainda que bastante abrangente — é analisar os fundamentos e os

impasses teóricos e metodológicos dos debates articulados em umterritó-

rio específico: o denso acervo de investigações sobre as práticas de oposi-

ção engendradas pelos jovens, normalmente vistos comosismógrafos, ba-

rômetros ou catalisadores de mudanças na produção c no consumocultu-

ral, nos comportamentos c nas relações sociais.

Ao longo detrês capítulos inter-relacionados, examinoos distintos con-

tornos assumidospela noção de resistência juvenil, elucidando os vínculos

significativos entre alterações conceituais e mudanças na conjuntura histó-

rica e acadêmica. O cerne de minha abordagem são os clássicos cstudos a

respeito das “subculturas espetaculares” dos anos 1970 (c suas reformulações

ou implosões pós-modernas) c os trabalhos mais contemporâneos sobre os

“fãs criadores” (receptores ativos e produtores prolíficos de artefatos cul-

turais) e as “empoderadas” garotas pós-feministas (estandartes de uma “fe-

minilidade revolucionária”, obcecadamente teorizada pela academia e re-

presentada pela mídia).

Os jovens e seus pesquisadores (ou artífices discursivos) constituem,

portanto,os protagonistas deste livro. Acredito, porém, que a imersãocriti-

ca no terreno movediço da resistência juvenil pode contribuir para refle-

xôes mais amplas e diversificadas tanto a respeito da mobilização do poder

nas formações simbólicas quanto das determinações (e indeterminações)

da ação social. Ficaria particularmente satisfeito se este livro estimulasse,

dc alguma forma, revisões cautelosas de modismos acadêmicos como

“empoderamento” e “cultura participativa”, manejados, amiúde, com so-

berbo otimismo da razão e minguadorigor conceitual.
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